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Durante  o  processo  de  adoecimento  e  hospitalização,  pode  haver  perda
gradativa  da  subjetividade  do  paciente  que,  por  vezes,  sente-se  objeto  de  uma
doença, havendo sofrimento orgânico e psicológico, sobretudo por estar longe da
família.  Os  cuidados  paliativos  (CP)  configuram  uma  abordagem  cujo  principal
objetivo é melhorar qualidade de vida do paciente com doença ameaçadora à vida,
por  meio  do  olhar  multidisciplinar  que  vai  além  do  manejo  de  sintomas,
envolvendo aspectos sociais, psicológicos e espirituais. Objetivo: Relatar a vivência
do  casamento  de  uma  paciente  em  cuidados  paliativos  no  Hospital  Universitário
Walter Cantídio (HUWC), ressaltando a importância dos CP para a humanização da
saúde.  As  informações  foram  estruturadas  a  partir  de  revisão  de  prontuário
eletrônico,  diálogo com equipe de CP do HUWC e revisão de literatura.  Relato de
caso:  RCV,  56  anos,  união  estável,  sem  filhos,  procedente  de  Fortaleza,  com
diagnóstico  de  neoplasia  maligna  de  sigmoide  em  2019,  submetida  a
retossigmoidectomia  com  evidência  de  metástases  hepáticas.  Iniciou
quimioterapia,  mas  perdeu  seguimento,  havendo  progressão  de  metástases  em
2020.  Em  2021,  internou  no  HUWC  para  hepatectomia  parcial,  mas  as  lesões  já
eram irressecáveis, recebendo alta hospitalar. Após 2 semanas, retornou ao HUWC
para  controle  de  sintomas  e  com  declínio  funcional  acentuado.  À  época,
manifestou  desejo  de  casar.  Família,  amigos,  equipe  médica  assistente  e
multiprofissional organizaram o casamento em 1 semana, ocorrendo na enfermaria
cirúrgica com direito à música ao vivo e juiz de paz. Durante cerimônia, paciente
melhorou  significativamente,  com  piora  do  quadro  clínico  logo  em  seguida,
falecendo alguns dias depois. Discussão: A equipe de CP, ao promover assistência
integral,  consegue  amenizar  as  muitas  dimensões  do  sofrimento  humano,  que
pode ter origem em ciclos da vida que não foram encerrados. Para tanto, a escuta
ativa  das  demandas  pessoais  do  paciente  deve  fazer  parte  da  terapêutica  de
qualquer doença.
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